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Jornal
 Campus Catalão

Estrutura será ampliada com entrega de 
novos prédios

O Campus Catalão (CAC) da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG) entrega neste ano três 
novos prédios que irão benefi-
ciar a comunidade universitá-
ria nas áreas de ensino, pes-
quisa e assistência estudantil. 
As obras orçadas em 9 milhões 
de reais estão em fase de aca-
bamento, com a instalação de 
portas e janelas, revestimento, 
serviços elétricos e hidráuli-
cos, dentreoutros. (Pág. 4)

	

Curso de Administração 
oferecido na UFG em Cata-
lão é destaque em Goiás 

(Pág. 5)
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Universidade discute 
atualização estatutária

Conheça a Experimentoteca de Física

Para quem imaginava as aulas de Física 
uma atividade distante do cotidiano ou mesmo 
uma disciplina com inúmeras fórmulas e cálculos 
complicados e difíceis de serem entendidos, um 
projeto desenvolvido no Campus Catalão/UFG, 
está mudando a visão e o conceito das aulas de 
Física em algumas Escolas da região. (Pág. 8)

Está em curso na Universidade 
Federal de Goiás (UFG) desde 
o ano passado uma ampla 
discussão que irá mudar 
radicalmente a concepção 
e a forma de gestão da 
Universidade, atribuindo aos 
campi uma maior autonomia 
nas dimensões do ensino, da 
pesquisa, da extensão e da 
administração. (Pág. 3)

Deficientes físicos participam de 
projeto de basquete em cadeiras de 

rodas

Proporcionar momentos de discussão sobre 
inclusão social, acessibilidade, barreiras 
arquitetônicas, autonomia e autoestima, 
sem deixar de lado a participação em 
campeonatos esportivos de alto rendimento e 
o trabalho dos fundamentos do basquetebol.  
Estes são alguns objetivos do Projeto 
Basquete em Cadeira de Rodas, que reúne 
pelo menos duas vezes por semana, pessoas 
com deficiência no Campus Catalão/UFG. 

		

	 		

Por dentro da UFG	 Pág. 3

		 Giro	 Pág. 5

		 Pesquisa	 Pág. 6

		 Cultura	   Pág. 7

Conselho Diretor do 
Campus Catalão aprova 
orçamento para o ano de 

2012.
(Pág. 4)

Projeto visiabiliza a pro-
dução de material didático 
sobre Gênero e diversida-

de na escola.
(Pág. 6)

Enquete:
Qual seria o preço justo a ser 

cobrado no Restaurante
Universitário?

(Pág. 7)
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EDITORIAL

POR DENTRO DA UFG

Universidade discute atualização estatutária
Fábio Gaio

Está em curso na 
Universidade Fe-
deral de Goiás 
(UFG) desde o 

ano passado uma ampla 
discussão que irá mudar 
radicalmente a concep-
ção e a forma de gestão da 
Universidade, atribuindo 
aos campi uma maior au-
tonomia nas dimensões do 
ensino, da pesquisa, da 
extensão e da administra-
ção. Está em curso na Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) desde o ano passado 
uma ampla discussão que 
irá mudar radicalmen-
te a concepção e a forma 
de gestão da Universida-
de, atribuindo aos campi 
uma maior autonomia nas 
dimensões do ensino, da 
pesquisa, da extensão e da 
administração. A comissão 
instituída pelo Conselho 
Universitário (CONSUNI) 
para realizar a atualização 
do Estatuto da UFG en-
tra agora na fase de apre-
sentação aos professores, 
estudantes e servidores 
técnico-administrativos do 
documento “A atualização 

do Estatuto da UFG: pro-
posta em discussão”.
	 O representante do 
Campus Catalão (CAC) na 
Comissão de Atualização 
do Estatuto da UFG, pro-
fessor Wolney Honório Fi-
lho, explica que no CAC, 
as discussões acerca da 
reforma estatutária foram 
iniciadas antes mesmo 
da discussão mais ampla 
que está sendo realizada 
pela Universidade, quan-
do em 2010 foi criada uma 
Comissão com represen-
tantes de cada curso do 
campus para discutir a 
possibilidade de promover 
a atualização do estatuto. 
Em um primeiro momen-
to, segundo Wolney, o gru-
po começou pesquisando 

a realidade de instituições 
que já trabalham com a 
proposta multicampi. A 
partir da sinalização do 
próprio MEC de que a polí-
tica universitária do gover-
no federal teria formatação 
multicampi, em 2011, foi 
criada a Comissão no âm-
bito da UFG.
	 De acordo com o 
representante do CAC, no 
decorrer de 2011, foram 
realizadas cerca de duas 
reuniões por mês com o 
objetivo de construir uma 
proposta de estatuto que 
ficou pronta em dezembro. 
Desde março deste ano, o 
documento está disponível 
no sítio da UFG para ser 
apreciada por estudantes, 
docentes e técnico-admi-
nistrativos. A previsão é 
que o projeto seja apresen-
tado pela Comissão e de-
batido nos diversos campi 
que compõem a institui-
ção, para então receber a 
aprovação final em reu-
nião conjunta dos conse-
lhos superiores.
	 Wolney explica que 
a partir da aprovação do 
novo estatuto, as questões 
referentes aos cursos e de-

partamentos do Campus 
Catalão serão pensadas 
e discutidas no Conselho 
Gestor, que irá funcionar 
de forma semelhante ao 
atual Conselho Diretor 
(CODIC), com modifica-
ções no que se refere às 
representações, o que irá 
gerar uma maior autono-
mia em relação a sede da 
UFG em Goiânia. Na nova 
forma de gestão, os cursos 
e departamentos poderão 
se transformar em  unida-
des acadêmicas especiais.
	 Com o novo estatu-
to a UFG passa a ser di-
vidida em cinco regionais, 
com sedes em Catalão, 
Cidade Ocidental, Goiás, 
Goiânia e Jataí. Segundo 
Wolney, esta nova concep-
ção permitirá que cada re-
gional tenha Câmaras de 
Graduação, Extensão e de 
Pesquisa próprias, que es-
tarão incumbidas de pen-
sar a pesquisa e a gradu-
ação local, deixando para 
as Câmaras Superiores os 
grandes projetos com re-
cursos e as demandas que 
necessitam de uma deci-
são mais ampla da Univer-
sidade. Os diretores das 

regionais passarão a ser 
figuras muito próximas ao 
que é hoje um pró-reitor, 
uma vez que no novo es-
tatuto, o assento natural 
no CONSUNI será dado 
aos pró-reitores e diretores 
de regionais, e não mais 
aos diretores de unidade, 
como ocorre em Goiânia.
	 A atualização es-
tatutária deverá também 
alterar a rotina de trami-
tação de determinados 
processos na UFG. Wolney 
cita, por exemplo, que um 
processo de pesquisa de-
verá ser aprovado na Câ-
mara de Pesquisa Regional 
e será encaminhado ape-
nas para conhecimento 
ou recurso para a Câmara 
Superior. Já um processo 
de abertura de novos cur-
sos deverá ser aprovado 
nas Câmaras Superiores. 
Para o representante da 
Comissão, o desafio ago-
ra é mobilizar as diversas 
unidades quanto ao pro-
jeto e sua importância, ou 
seja, professores, alunos 
e técnico-administrativos 
absorverem a nova reali-
dade universitária.

Criada em 2003, a 
Ouvidoria da UFG 
atua na defesa dos 

direitos e interesses ge-
rais da sociedade e po-
tenciais da Instituição, 
recebendo, avaliando, en-
caminhando e buscando 
soluções para as denún-
cias, reclamações, suges-
tões, opiniões, perguntas 
e elogios, bem como apri-
morando o relacionamen-
to desta com a sociedade 
em geral.			 
Atualmente, a coordena-
ção da Ouvidoria da UFG 
é ocupada pelo técnico 
administrativo Igor Ro-

drigues Vieira, que tem 
como principais atribui-
ções receber as informa-
ções relativas a eventu-
ais desvios na adequada 
prestação de serviços da 
UFG e na transferência 
de suas tecnologias e 
produtos, apurar a sua 
fundamentação e buscar 
solução, caso necessário, 
garantindo o direito de 
resposta ao interessado, 
coletar, analisar e inter-
pretar dados necessários 
ao processamento das 
informações recebidas e 
acompanhar - até a solu-
ção final - as informações 

(denúncias, reclamações, 
sugestões, pedidos de in-
formações ou elogios).

	 Vale ressaltar, no 
entanto, que a Ouvidoria 
da UFG não é responsá-
vel por apurar denúncias 
de irregularidades e in-
frações (disciplinares e 
processo administrativo), 
ou realizar auditorias, 
mas sim, receber recla-
mações, elogios, comen-
tários e sugestões dos 
usuários, interpretá-las 
e encaminhar aos setores 
e órgãos de interesse em 
busca de soluções para 
o caso, visando o apri-

moramento do processo 
de prestação do serviço 
público. Da mesma for-
ma, a Ouvidoria da UFG 
não atua como central de 
atendimento e sim, como 
instrumento de interação 
entre a comunidade ex-
terna e a própria Univer-
sidade, informando, por 
exemplo, ao reitor sobre 
os índices de satisfação 
dos usuários. 	

	 Desde 2009, com o 
objetivo de tornar ainda 
mais transparente o rela-
cionamento entre toda a 
comunidade e a UFG, foi 
criado e disponibilizado 

um site específico para 
a Ouvidoria: www.ouvi-
doria.ufg.br. Na página 
há o acesso a todas as 
formas de contato com o 
ouvidor da Universidade 
(número de telefone, e-
-mail, endereço), além de 
informações como even-
tos da área, res-postas às 
perguntas mais frequen-
tes, curiosidades e links 
que possam interessar ao 
usuário. A Ouvidoria da 
UFG está instalada em 
Goiânia, no andar supe-
rior do prédio da reitoria, 
no Campus Samambaia 
(Campus II).

Ouvidoria da UFG

Fundação RTVE transmite via web colações de grau da UFG

A  Fundação Rádio e Tele-
visão Educativa e Cul-
tural (RTVE), à qual 

está ligada a TV UFG, inova 
ao transmitir via web as ce-
rimônias de colações de grau 
dos alunos formandos 2012. 
Familiares e amigos que não 
puderem presenciar as co-
lações têm a oportunidade 
de prestigiar e acompanhar 

esse momento tão importan-
te para os formandos. Para 
assistir a transmissão é só 
acessar o link www.rtve.org.
br no horário do evento.

O processo de trans-
missão via web, pelo sítio 
da Fundação RTVE, é seme-
lhante ao utilizado durante a 
63ª Reunião Anual da SBPC, 
quando foram realizadas em 

torno de 50 transmissões ao 
vivo, muitas delas simultâ-
neas. O processo consiste em 
captura de imagens e sons 
por meio de câmeras de vídeo 
e pelo processamento dessas 
informações por um servi-
dor, que é responsável tam-
bém por gerar o streaming, a 
transmissão via web.

Datas das Colações de Grau no Campus Catalão

18/04 - Educação Física/Química
19/04 - Ciências Biológicas/ Ciência da Computação/ 
Física
20/04 - Administração/Psicologia
26/04 - História/Letras/Matemática
27/04 - Geografia/Pedagogia

Campus Catalão/UFG: Diretor: Manoel Rodrigues Chaves; Vice-Diretora: Aparecida Maria Almeida Barros; 
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Aconteceu no Campus

Semana de Planejamento 
Acadêmico Institucional 

A Semana de Planejamento Acadêmico 
Institucional (Seplain) do Campus Ca-
talão (CAC) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG)  foi uma atividade voltada 
aos servidores do CAC integrante do 
Calendário Acadêmico 2012 da UFG, que 
neste ano está sendo foi realizada entre 
os dias 13 a 24 de fevereiro. 
A programação contou com oficinas e 
grupos de trabalho.

Na noite  de 28 de março, o auditório professor Paulo de Bastos Perillo, no 
Campus Catalão (CAC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), recebeu a etapa 
livre da Conferência de Transparência e Controle Social (Consocial), promovida 

pela Controladoria-Geral da União (CGU), em parceria com diversos órgãos do go-
verno federal. Cerca de 350  pessoas participaram do evento.

Por cerca de uma hora o promotor público Dr. Affonso Ghizzo Neto, idealiza-
dor do projeto “O que você tem a ver com a corrupção?”, trouxe uma ampla expla-
nação sobre ética, corrupção, responsabilidade e controle social. Ao final, o pro-

motor enfatizou que a participação da sociedade de forma positiva é fundamental 
na luta contra a corrupção, e para isso é preciso interferir e cobrar, seja de forma 

individual ou coletiva.
Após a explanação, os participantes tiveram um tempo para ler o texto que 

orienta acerca das diretrizes para a prevenção e combate à corrupção e puderam 
se reunir em grupos. Dos textos apresentados, foram escolhidas dez propostas que 
serão encaminhadas a Conferência Nacional de Transparência e Controle Social, 

que será realizada em Brasília em maio.
A Consocial tem o objetivo principal de promover a transparência pública 

e estimular a participação da sociedade no acompanhamento da gestão pública, 
contribuindo para um controle social mais efetivo e democrático que garanta o uso 

correto e eficiente do dinheiro público.

Conferência Livre de Transparência e Controle Social
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Fábio Gaio.

O Curso de Ad-
ministração do 
Campus Cata-

lão/UFG recebeu em 
2010/11 uma Comissão 
do Ministério da Edu-
cação (MEC/INEP), que 
veio à instituição com a 
tarefa de avaliar as con-
dições de funcionamen-
to da graduação, no to-
cante ao perfil do corpo 
docente, instalações fí-
sicas e organização di-
dático-pedagógica. Em 
um conceito que varia 
de 0 a 5, o curso de Ad-
ministração oferecido 
em Catalão foi o primei-
ro em Goiás a receber a 
nota 4. Posteriormente o 
curso de Administração 
oferecido pela UFG em 
Goiânia, também rece-
beu a mesma nota.

	 O coordenador do 
Curso de Administra-
ção, professor Maxwell 
Ferreira de Oliveira, ex-
plica que com relação 
ao corpo docente, a ava-
liação levou em conta a 
quantidade de mestres 
e doutores e a produ-
ção acadêmica. Quan-
to às instalações físicas, 
os avaliadores inspe-
cionaram laboratórios, 

condições de trabalho 
para professores e acer-
vo bibliográfico disponí-
vel na Biblioteca. Outro 
quesito avaliado segun-
do o professor, foi a or-
ganização didático-pe-
dagógica do curso, ou 
seja, a quantidade de 
horas-aula, atividades 
complementares e está-
gios. 	Para o professor, 
a qualificação do corpo 
docente e a alta relação 
candidato/vaga, que re-
gistrou no último Pro-
cesso Seletivo uma con-
corrência de 8,8 candi-
datos por vaga, foram os 
principais responsáveis 

pela boa avaliação. 
	 Apesar de não ter 

sido alvo da avaliação do 
MEC, o fato do Departa-
mento de Administração 
oferecer quatro cursos 
de pós-graduação lato 
sensu, também teve re-
percussão na qualidade 
da graduação. Segundo 
Maxwell, as pós-gradu-
ações são nas áreas de 
gestão hospitalar e de 
serviços de saúde, ges-
tão de pessoas e ma-
rketing, gestão finan-
ceira e controladoria e 
administração de micro 
e pequenas empresas. 
O professor antecipou 

que se encontra em ava-
liação na Coordenação 
de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES) um projeto 
de mestrado profissio-
nal multidisciplinar em 
Administração no Cam-
pus Catalão. Esta pro-
posta, segundo o profes-
sor, terá duas linhas de 
pesquisa, sendo uma na 
área de produção das 
empresas, com ênfa-
se na parte operacional 
e de processos e outra 
com foco organizacio-
nal e comportamental. 
O resultado da CAPES 
é aguardado para breve, 
com possibilidade  de 
recomendação para que 
o primeiro edital ocorra 
ainda em 2012.

	 Para a alu-
na Nayara Ataídes, do 
quinto período, o cur-
so de Administração de 
Catalão é de excelência, 
já que oferece um bom 
ensino, com bons pro-
fessores e um bom acer-
vo bibliográfico, no en-
tanto o quantitativo de 
professores não é su-
ficiente para suprir as 
necessidades do curso, 
já que em algumas ma-

térias faltam professo-
res, sendo preciso recor-
rer a professores substi-
tutos. Segundo Nayara, 
o Departamento é bem 
organizado com bons 
profissionais sempre 
atendendo aos alunos 
quando precisam. “Ele 
foi comparado com o 
curso de Administração 
da Universidade Federal 
de Uberlândia, sendo 
que lá o curso tem apro-
ximadamente 50 anos 
e aqui em Catalão, na 
época em que foi ava-
liado pelo MEC, tinha 
apenas 4 anos”, afirma. 
Outra importante carac-
terística destacada pela 
aluna é o fato da gradu-
ação ser predominan-
temente noturna e com 
algumas aulas que co-
meçam 17h30, o que fa-
vorece quem trabalha 
o dia inteiro. Já a alu-
na Dayane de Morais, 
também do quinto perí-
odo, avalia que o melhor 
do curso são os profes-
sores. “A maioria deles 
são muito competentes 
e nos auxiliam sempre 
que precisamos”, con-
clui.	

O Campus Catalão 
(CAC) da Universi-
dade Federal de Goi-

ás (UFG) entrega neste ano 
três novos prédios que irão 
beneficiar a comunidade 
universitária nas áreas de 
ensino, pesquisa e assistên-
cia estudantil. As obras or-
çadas em 9 milhões de reais 
estão em fase de acabamen-
to, com a instalação de por-
tas e janelas, revestimento, 
serviços elétricos e hidráuli-
cos, dentre outros.

	 De acordo com o 
prefeito do Campus Ca-
talão, professor José Ma-
dson Caldeira de Faria, o 
Restaurante Universitário 
(RU), uma das obras mais 
aguardadas pelos estudan-
tes, já está em fase final. O 
passo seguinte é o processo 
de uma licitação para aqui-
sição dos equipamentos e 
mobiliários. Madson acre-
dita que a estrutura física 
do RU deve ser entregue 
em abril. Quando estiver 
em pleno funcionamento, o 
Restaurante terá capacida-
de de fornecimento de 800 
refeições diárias para a co-
munidade estudantil a um 
valor acessível.

	 A obra de constru-
ção do Prédio da Pesquisa e 
Pós-graduação está na fase 
de serviços internos e se-
gundo o professor Madson, 
a previsão é que o espaço 
seja entregue até o final 

deste ano. O local irá abrigar 
a Coordenação de Pesquisa e 
Pós-Graduação do Campus 
Catalão, além dos diversos 
programas de mestrado já 
em funcionamento. O Edifí-
cio de Engenharias, de acor-
do com o prefeito, enfrentou 
algumas dificuldades e atra-
sos em seu cronograma de 
execução, no entanto, a em-
presa responsável se com-
prometeu a entregar a edifi-
cação até o final do primeiro 
semestre de 2012. O prédio 
abrigará os cursos de Enge-
nharia Civil, de Produção e 
de Minas e contará com sa-
las de aulas, gabinetes de 
professores e laboratórios.

	 Outra importante 
obra que será retomada ain-

da neste semestre é o Blo-
co Multifuncional. Madson 
explica que a construção 
iniciada em 2010 foi inter-
rompida e abandonada pela 
empreiteira vencedora da li-
citação; seguindo o que esta-
belece a legislação, a segun-
da e a terceira colocadas no 
processo foram convidadas a 
dar continuidade aos traba-
lhos, entretanto, não houve 
interesse por parte das em-
presas. O professor esclarece 
que devido ao tempo buro-
crático de cancelamento do 
contrato, houve um atraso 
no cronograma de trabalho, 
sendo necessária a realiza-
ção de uma nova licitação 
que será realizada neste se-
mestre. A expectativa é que 

a obra orçada em 5 milhões 
de reais seja retomada  neste 
ano e concluída em 2013. 

Além da construção 
de novos edifícios, alguns 
espaços foram reformados, 
a exemplo do Bloco K, que 
abriga importantes labora-
tórios utilizados nas ativida-
des de ensino e pesquisa dos 
cursos de Física, Química e 
Ciências Biológicas. O traba-
lho já foi concluído e o local 
já está sendo utilizado pela 
comunidade universitária. 
Está previsto para este ano a 
reforma do auditório profes-
sor Paulo de Bastos Perillo, 
que deverá receber reparos 
no forro, no palco, nas por-
tas e janelas. Será realizada 
uma nova pintura, correção 
de infiltrações e adequação 
de acessibilidade. Enquanto 
isso a obra do segundo mini 
auditório, situado no Bloco 
Didático II, entra em fase de 
conclusão ainda neste se-
mestre.

	 A expectativa é de 
que a partir da entrega dos 
novos prédios, será possí-
vel realizar a urbanização 
de todo o campus. Segundo 
o prefeito, o projeto já está 
concluído e foi encaminha-
do ao Centro de Gestão do 
espaço Físico (CEGEF) em 
Goiânia para a realização 
de estudos complementares, 
que incluem a canalização de 
águas pluviais e iluminação. 
Uma parceria firmada com 

a Prefeitura de Catalão irá 
garantir a melhor acessibili-
dade de alunos, servidores e 
comunidade, com a demar-
cação de estacionamentos, 
recuperação do pavimento, 
arborização e paisagismo. 
O projeto de acessibilidade 
urbana inclui a melhoria 
do acesso aos portadores de 
necessidades especiais ao 
campus e a aquisição de ve-
ículos adaptados. 

	 A respeito da nova 
área de expansão do Cam-
pus doada em 2010 a UFG 
(localizada nas proximida-
des da mata do Setor Uni-
versitário), a previsão é que 
as obras de acesso, que 
incluem asfaltamento, ilu-
minação e rede de esgoto 
sejam entregues em abril. 
A expectativa é que as pri-
meiras edificações a serem 
construídas no local sejam 
os prédios de Ciências Bio-
lógicas e Administração.

Estrutura do Campus Catalão será ampliada com 
entrega de novos prédios

Conselho aprova Orçamento 2012 para o Campus Catalão
Fábio Gaio

Em reunião do Conse-
lho Diretor do Campus 
Catalão/UFG (CODIC), 

realizada no mês de mar-
ço, foi aprovado o Orçamen-
to 2012, que é o documento 
que contém as especificações 
das despesas de custeio e de 
capital que serão aplicadas 
tanto na manutenção da atu-
al estrutura, quanto no in-
vestimento em equipamentos 
e bens diversos.

	 O Orçamento aprova-
do disponibiliza um total de 
pouco mais de 6,4 milhões 
de reais para o Campus Ca-
talão, distribuídos em gas-
tos da administração e dos 
departamentos (cursos). Do 
montante aprovado, 1,2 mi-
lhão de reais será utiliza-
do para despesas de capital, 
que neste ano atenderá di-
versas ações, dentre as quais 
a aquisição de dois veícu-

los e a instalação parcial de 
ar condicionados nos Blocos 
Didáticos I e II. Outros 5,1 
milhões de reais serão utili-
zados para despesas de cus-
teio, que incluem os gastos 
com diárias de servidores, 
material de consumo, paga-
mento de terceirizados, ener-
gia elétrica, internet, manu-
tenção geral, dentre outros.

	 Para que o Orçamento 
fosse confeccionado e subme-
tido ao Conselho Diretor para 
aprovação, foram realizados 
estudos de classificação das 
despesas administrativas e 
dos cursos. No que se refere 
à distribuição do orçamento 
entre os departamentos, foi 
criada em setembro a Comis-
são de Orçamento, presidida 
pela professora Élida Alves 
da Silva, que foi subdivida in-
ternamente em duas subco-
missões, sendo uma respon-
sável por elaborar a proposta 
de classificação dos laborató-

rios do Campus Catalão em 
três níveis de complexidade 
e outra encarregada de tabu-
lar os dados referentes ao Or-
çamento 2010, com base nos 
extratos de atividades docen-
tes. 

	 De acordo com Élida, 
a partir do levantamento dos 
dados, foi possível distribuir 
o Orçamento entre os depar-
tamentos. A professora expli-
ca que o critério de alocação 
dos recursos levou em conta 
um fator que antes não era 
contabilizado: a inclusão dos 
laboratórios que passaram 
a ser considerados segundo 
suas complexidades sendo 
atribuídos pesos diferentes 
conforme avaliação do grupo. 
De acordo com a presiden-
te da Comissão, nesse mode-
lo considera-se o número de 
professores equivalentes, nú-
mero de alunos equivalentes 
e projetos de pesquisas. Além 
das novidades, também fo-

ram considerados o aumento 
da carga didática de ensino 
dos cursos novos e as alte-
rações do Modelo de Aloca-
ção de Recursos Financeiros 
(MARF). Nesse sentido é váli-
do explicar que a destinação 
do Orçamento nas universi-
dades federais segue a ins-
trução de um modelo propos-
to pela Associação Nacional 
dos Dirigentes de Instituições 
Federais do Ensino Superior 
(ANDIFES). O que a Comis-
são de Orçamento do CAC 
propôs foi a aplicação do mo-
delo no caso local, observan-
do as diretrizes legais e regi-
mentais.

	 No tocante aos gas-
tos da administração, estão 
previstos além do orçamen-
to aprovado, recursos já em-
penhados para a reforma do 
Bloco J, que abriga os cur-
sos de Matemática, Matemá-
tica Industrial e Ciências da 
Computação e aquisição de 

equipamentos para o fun-
cionamento do Restaurante 
Universitário (RU). 

	 Quanto a Assistên-
cia Estudantil, o orçamento 
destinado ao Campus Cata-
lão pela UFG corresponde a 
aproximadamente 1,3 milhão 
de reais. Esse montante teve 
um aumento de cerca de 25 
por cento em relação ao ano 
anterior. De acordo com a co-
ordenadora do Setor de As-
suntos da Comunidade Uni-
versitária (SECOM), Maria 
Terezinha do Prado, a verba 
será aplicada na manuten-
ção das bolsas de caráter so-
ciais (alimentação, moradia 
e permanência) e permitirá 
ainda o aumento do núme-
ro de atendidos pelas bolsas 
permanência e moradia, que 
passará de 80 beneficiados 
em cada modalidade para 
100 atendidos pelas bolsas.

Curso de Administração oferecido em 
Catalão é destaque em Goiás

Campus Catalão promove Gincana Solidária

Fábio Gaio

O Campus Catalão/UFG promo-
ve nos primeiros meses des-
te semestre a Gincana Soli-

dária, com o objetivo de arrecadar 
alimentos não perecíveis que serão do-
ados a instituições de assistência social.
	 As doações devem ser entregues 
pelos alunos e servidores nos departa-
mentos de cursos até o dia 4 de maio. 
Em seguida o material doado será sepa-
rado e organizado para posterior enca-
minhamento a entidades beneficentes 
da cidade: creches, asilos e instituições 
de assistência social. A cesta básica será 
composta por 10 quilos de arroz, 3 quilos 
de feijão, 5 quilos de açúcar, 1 pacote de 
farinha, 1 litro de óleo, 1 quilo de macar-
rão, 1 quilo de sal e 250 gramas de café.
	 O curso que arrecadar a maior 

quantidade de alimentos será premiado 
com uma ida ao SESC em Caldas No-
vas no dia 19 de maio. O prêmio para 
o Curso vencedor da Gincana Solidá-
ria consta de 50 lugares no ônibus e de 
40 ingressos para a entrada no clube. 
	  A aluna Maria Cláudia Sangui-
netti, que cursa o 3º período de Enge-
nharia de Minas, explica que as ativida-
des não se resumem apenas a doação de 
alimentos para  entidades assistenciais. 
O grupo da Engenharia de Minas já aju-
dou na reforma de um asilo em Catalão e 
frequentemente visita a instituição. Ela 
conta que os estudantes também atu-
am como voluntários em uma creche da 
cidade e a intenção agora é motivar os 
alunos do Campus Catalão a se envolve-
rem tanto na Gincana Solidária, quan-
to em outros projetos desta natureza.

Restaurante Universitário, Edifício de Engenharias e  Prédio da Pesquisa e Pós-graduação   se rão entregues ainda neste ano. Também estão previstas 
as reformas do auditório professor Paulo de Bastos Perrillo  e do Bloco J, além da urbanização e melhoria da acessibilidade nas dependências do campus

Edifício de Engenharias contará com salas de aulas, laboratórios e gabinetes

RU deverá servir 800 refeições por dia

Com apenas cinco anos de funcionamento o Curso de Administração do Campus Catalão recebeu note 4 em avaliação realizada pelo 
MEC. Com o resultado o curso oferecido em Catalão é considerado um dos melhores do estado de Goiás

Alunos se mobilizam para arrecar alimentos que serão doados a instituições de assistência social de Catalão. Doações estão sendo recebidas até 
o dia 4 de maio nananos cursos

Alimentos arrecadados serão doados a instituições 
de assistência social
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Investigação e desenvolvimento avançado de jogos 
interativos e educacionais

Do meu raio de visão, já corroído 
pela idade avançada, vou 
tateando pelas sombras do 

meio-dia, o meu caminho que se 
distancia de minha casa. Dá tanta 
vontade de caminhar, de forma 
apressada e compassada por esta 
praça que, até, me dá saudades do 
tempo que era veloz. Entretanto, me 
arrasto por essa grama da vida que me 
impede de viver plenamente.

Sei que no fim dessa praça há 
um caminho que me leva até a casa 
de minha filha. Mas não consigo saber 
qual direção dessa encruzilhada. Se 
conseguir chegar ao fim, tenho que 
virar ou à direita ou à esquerda. Ou até 
voltar para conseguir o retorno. Meu 
olhar de rapina já não passa de um 
olhar doente de um cão com glaucoma. 
Não estou enxergando quase nada e 
nem raciocinando direito. Perco nos 
meus pesares, nas minhas sombras do 
meio-dia e no caminho que deveria me 
levar até minha casa.

Esse banco, dessa praça, já me 
acolheu um milhão de vezes. Sei que 
ele fica quase no meio dessa pracinha. 
Só não sei se minha casa fica para cima 
ou para baixo dele. Fico preso nesse 
labirinto não sei quanto tempo. Essa 
praça é um jogo de memória para mim. 
Morei desde sempre em frente a essa 
praça e, agora, não consigo sair dela. 
Alguém tem que me retirar dessa caixa 
de pandora, dessa armadilha, dessa 
traiçoeira medusa que se transformou 
esse lugar de diversão.

Agora mesmo, parece que 
urinei nas calças. Sinto que ou mijei 
fartamente ou o suor da caminhada 
está resfriando minhas pernas. Não 
tenho bem sentido do que se passa 
comigo. Não sinto de onde vieram as 
gotas de água que se transformaram 
em manchas de urina ou de suor nas 
minhas partes. Não diferencio se se 
trata de urina ou suor. Não consigo 
diferenciar se minha casa fica ao norte 

ou ao sul desse labirinto que se tornou 
a minha existência.

Sei que estou em um banco e 
daqui consigo ouvir um Raul Seixas 
cantando. A menina grita Raul Seixas 
e o homem, que atende pela alcunha 
de Raul, continua tocando suas 
músicas. Eu nasci há muito tempo 
atrás. Sou mais velho que esse banco 
que me acolhe e das casas dessa praça. 
Ajudei a inaugurar a placa dessa praça 
quando ela foi fundada. Mas, se não me 
lembro de como sair da praça ou como 
avistar minha casa, como lembrar da 
época em que esse jardim de paraíso 
foi inaugurado? 

Meu olhar deve ficar perdido 
aos cumprimentos das pessoas. Agora 
mesmo passou uma mulher e me deu 
“bom dia”. Foi como um raio: quando 
tentei responder, o perfume dela se 
evaporou. Alguém me grita “ô, seu Jão” 
e o carro  passa velozmente.  Mas não 
identifico de qual direção me veio a 
saudação.  Foi um vrummmm muito 
veloz! De repente pode ter sido fora do 
meu eixo de raio de visão ou   pode ter 
sido de minhas costas.

Peido forte solto a toda hora. 
E fede muito. Fico desconfortável. 
Sinto que a qualquer hora não vou 
agüentar e acabarei por sujar a roupa. 
Lentamente vou passando a mão pela 
bunda e sinto que está na portinha. 
Que mais um pouquinho,  vou acabar 
soltando  a massa. No impulso, levo a 
mão ao nariz e já sinto o odor. Devo ter 
feito um pouquinho  de cocô na cueca 
de pano.  Aliás, os dedos estão sujos. 
Enfio a mão no bolso da calça com a 
intenção de limpá-la, de retirar esse 
cheiro de merda.

Vou me levantando ao som do 
Raul. Do Raul sei lá o quê. Não me 
lembro mais do nome completo que os 
meninos gritaram para o andarilho. Os 
meninos se calaram. O jogo de futebol 
deles deve ter acabado. Só o Raul 
canta. Canta o dia todo! Solto mais 

um pum daqueles fedidos. Vou sujar 
mais as calças, sei que vou. Minhas 
costas doem porque fiquei sentado 
muito tempo nesse banco. Devo ter 
ficado mais de hora por aqui. Um pé 
à frente, outro atrás. Espreguiço o que 
me convém e o que Deus me permite. 
Fico em pé e tento ver a direção mais 
próxima a que me encontro. 

Ainda sentindo o banco da praça 
encostando em minha perna direita, 
vou me ajeitando, endireitando minha 
coluna e me aprumando. Um chinelo 
me dificulta a andar porque saiu dos 
meus dedos. Endireito-o, forço os dedos 
maiores a aconchegaram na sandália 
de dedo e vou deixando a sensação de 
estar próximo do qual em que estava 
protegido. Agora, meu único contato 
com o chão (além dos pés doídos e 
cheios de cãimbras) é o cajado que me 
firma. É a minha bengala de pau de 
vassoura. 

Procuro um local para defecar. 
Não posso mais esperar porque, caso 
contrário, tudo vai vem abaixo. É da 
natureza acontecer isso. Só não sei 
direito onde vou fazer isso. Como está 
muito silencioso, qualquer lugar dessa 
praça me serve, contanto que tenha 
algumas plantas em volta.

Dou alguns passos em direção 
à grama. Sinto plantas maiores e os 
galhos que vêem aos olhos. Entro na 
floresta cheia de árvores e espinhos. 
Um pássaro reclama e voa. Piso em algo 
que se assemelha a uma mangueira do 
jardim. As ramagens me protegerão. 
As árvores me acobertarão. Posso fazer 
já as minhas necessidades fisiológicas 
com certa tranqüilidade. Vou me 
agachando, me ajeitando e sentindo, 
cada vez mais, a pressão que faz o meu 
organismo a fim de eliminar essa bosta 
que estava carregando.

Ah, sentimento de plenitude. 
De prazer também, claro. Sinto uma 
dorzinha que me incomoda mas 
consigo fazer o que tinha que ser 

feito, quase que de uma só vez... Mas, 
sensação estranha, algo me incomoda. 
Tudo está se juntando à minha pele. 
Parece não desgrudar de mim!  Não 
arriei as calças nem a cueca. Na 
pressa, esqueci. Fiz nas calças: estou 
lameado e lambuzado. Suor me escorre 
pelo rosto e pelas costas. Parece que 
está chovendo em meu corpo.

Da mangueira furada, água 
esguicha para o meu lado. Não havia 
percebido tanto que estava afobado 
para terminar a minha intenção. 
O suor me molha, os esguichos se 
intensificam, a preocupação com a 
calça suja me envergonham e me pego 
xingando e chorando. Levanto e ouço 
risadas da molecada da praça. O Raul 
Seixas continua cantando de forma 
desolada. “desliga a torneira, moleque! 
Que sacanagem é essa?” _ escuto da 
voz feminina.

Não sei se estou regressando ou 
caminhando para embrenhar, cada vez 
mais, nessa floresta desconhecida. Os 
galhos me consomem em feridas e me 
encharcam. No labirinto do Minotauro 
me encontro. A chuva cessou e não sei 
se essa árvore tem uma copa frondosa 
para me proteger. Meus olhos não 
alcançam suas grimpas.  Mas convém 
descansar por aqui alguns momentos 
até me acalmar. Sento nas raízes do 
tronco da árvore. Mas não eram raízes? 
Por que estou sentindo esse barro, essa 
massa  de terra onde me sentei? 

Ao longe, bem longe, ouço 
a música triste somada ao delírio 
histérico de crianças e adolescentes. 
Uivos de adultos com seu escárnio  
puro. “Que vergonha, seu Jão!”.  Do 
lado, bem próximo, sons de carros e 
motos. Acordo sôfrego de um sonho 
de milhões de segundos. Muito mais 
risadas e   galhofadas. Muito mais 
cansaço corpóreo quando mãos 
bondosas me socorrem antes de 
pudesse desfalecer de vez...

Professor Ulysses Rocha Filho, 
Departamento de Letras CAC/UFG

Jakeline Tomé: 
Se for pensar em questão de otimização de gastos para os estudantes o 
preço ideal é R$ 2,00 , o que gera um custo semanal ( se o funcionamento 
for diurno e noturno de segunda a sexta ) de R$ 20,00 , o que consequen-
temente resulta em um gasto mensal de R$ 80,00, o que aproxima do 
valor da bolsa alimentação . Pensando ainda que os estudantes não terão 
o serviços prestado pelo RU no sábado e domingo, ou seja , gastos extras 
nos finais de semana com alimentação . Por tanto R$2,00 é valor máximo.

Aluna do Curso de Engenharia de Produção- CAC

Roberto Tavares:
R$ 2,00 ou no máximo R$ 3,00. Se a Prefeitura de Catalão consegue sub-
sidiar um restaurante comunitário a R$ 1,00 a refeição a Universidade tem 
condições de licitar uma empresa para fazer por este valor tranquilamente.

Servidor Técnico-Administrativo do Campus Catalão

Izabella Zanotin:
O preço da refeição não deve ser baseado naqueles que tem uma boa con-
dição fincanceira, porque se fosse assim, por qual motivo então estariam 
construindo este RU? Um RU é para beneficiar estudantes, principalmen-
te, aqueles de baixa renda, senão, não tem razão de ser!! R$3,00 é caro 
sim! R$2,00, no MÁXIMO, é um valor justo.

Aluna do Curso de Engenharia de Minas- CAC

Guilherme Nascimento:
2 reais é ideal... mais tambem é muito importante 
que entre em funcionamento logo . Será que essa 
contratação será rápida? Geralmente quando envolve 
burocracia o bicho pega! 

Aluno do Curso de Ciência da Computação- CAC

Gottardo Mikami:
Poderia ser R$ 1,00, equivalente ao preço do restaurante 
comunitário...

Aluno do Curso de Geografia- CAC

Renata Nolasco Silva
Depende muito qual será o cardápio. Acho que 2 reais 
e um preço bom, tem que ser um preço razoável já que 
vai beneficiar muitos estudantes...

Aluna do Curso de Ciências Sociais- CAC

Philippe Barbosa:
O preço justo é de no máximo R$ 1,50, conforme é nos 
restaurantes em diversos IF do Brasil.

Aluna do Curso de Engenharia de Produção- CAC

O RU, Restaurante Universitário do Campus Catalão, já está praticamente pronto, faltando para 
seu funcionamento apenas o acabamento e a contratação da empresa que servirá refeições para 
toda a comunidade universitária. A Ascom CAC quer saber: para você, qual seria o preço justo a 

ser cobrado?  A enquete foi realizada pelo facebook da Ascom. Confiram algumas respostas:

Este projeto é coordenado 
pelo Prof. Thiago Jabur 
Bittar, doutorando pela 

USP e docente do Departamen-
to de Ciências da Computação 
da UFG Campus Catalão e ob-
jetiva estudar e desenvolver jo-
gos interativos para apoio a edu-
cação. Atualmente a indústria 
de jogos é altamente lucrativa e 
vem tendo um significativo cres-
cimento atraindo a atenção de 
jovens e  adultos, porém perce-
be-se uma oportunidade e ne-
cessidade de sua maior utiliza-
ção na educação. Os jogos se 
bem aplicados são ferramentas 
instrucionais eficientes divertin-
do enquanto facilitam o aprendi-
zado e aumentam a capacidade 
de retenção do que foi ensinado, 
exercitando funções intelectuais 
do jogador. Eles são, assim, uma 

forma de transportar o jogador 
para um universo lúdico e inte-
rativo onde podem ser treinados 
e ensinados vários conceitos.

A metodologia de pesquisa 
de tal projeto envolve o estudo 
da literatura e de tecnologias da 
área, empregando-as na prática 
e analisando os resultados. Tal 
desenvolvimento envolve uma 
certa complexidade por envolver 
diversas disciplinas como cria-
ção de design, animação, sono-
rização, programação e até mes-
mo física (como para controlar a 
gravidade de personagens, por 
exemplo). O projeto conta com 
parcerias importantes de dife-
rentes instituições para sua via-
bilidade, nessa linha podem ser 
citadas Unesp e UFSCar. Atual-
mente as  tecnologias estudadas 
envolvem HTML 5, Adobe Flash 

e Unity 3D e está em foco a uti-
lização de vários dispositivos in-
cluindo o desenvolvimento de jo-
gos para smartphones.

Como resultados impor-
tantes podem ser citados: i) a 
conclusão de dois trabalhos de 
final de curso na área, um en-
volvendo a modelagem de jogos 
e outro relacionado ao desenvol-
vimento de um jogo para ensi-
no de libras e ii) escrita e apre-
sentação de diversos artigos em 
eventos, sendo 2 apresentados 
no principal fórum nacional da 
área em 2011 (SBGAMES) e um 
já em 2012 a ser apresentado 
na 4th International Conferen-
ce on Computer Supported Edu-
cation na seção Serious Games 
on Computer Science Learning  
(SGoCSL 2012), sendo realizado 
em Portugal no mês de abril.

Prof. Thiago Jabur

Da psicanálise freudiana à clinica contemporânea 
das psicoses

Chico Santos

O projeto de pesquisa 
Da psicanálise freu-
diana à clinica con-

temporânea das psicoses, é 
uma continuação do projeto 
de pesquisa e extensão Aten-
dimento Multiprofissional à 
saúde mental, que teve iní-
cio em 2006 e durou 4 anos. 
O projeto foi realizado em par-
ceria com profissionais da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 

em consultórios cedidos pela 
Prefeitura de Catalão onde fo-
ram atendidos pacientes que 
apresentavam quadros graves 
de autismo, esquizofrenia, pa-
ranoia e transtorno bipolar e 
outros casos considerados in-
classificáveis. 

Alguns casos atendidos 
foram estudados e estabeleci-
dos na tese de doutorado da 
professora Renata, defendida 
em 2010 na Universidade de 

Brasília (UnB). Entretanto os 
quatros anos de projeto gera-
ram muito material que ain-
da falta ser utilizado e devi-
damente estudado, assim, o 
presente projeto Da psicanáli-
se freudiana à clinica contem-
porânea das psicoses, busca-
rá estabelecer os casos ainda 
não estudados. 

O projeto está sendo de-
senvolvido como parte do tra-
balho de pós-doutorado da 

professora, na Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que deve ser conclu-
ído até março de 2013. Além 
da conclusão do pós-doutora-
do o projeto tem como objeti-
vo gerar dois artigos e a orga-
nização de um livro, além de 
participação de eventos cien-
tíficos, sempre respeitando a 
privacidade e confidencialida-
de dos pacientes participantes 
da pesquisa. 

Profa. Dra. Renata Wirthmann Gonçalves Ferreira
Departamento de Psicologia – CAC/UFG

Gênero e Diversidade na Escola: produção e experimen-
tação de material didático

Profa. Dra. Carmem Lúcia Costa
Departamento de Geografia – CAC/UFG

Chico Santos 

O projeto de pesquisa “Gênero 
e Diversidade na Escola: pro-
dução e experimentação de 

material didático" surgiu da realiza-
ção pelo grupo Dialogus (Estudos In-
terdisciplinares de Gênero, Cultura 
e Trabalho) do Campus Catalão, do 
curso de extensão universitária so-
bre Gênero e Diversidade na Esco-
la, para professores da rede pública 
de educação, realizado nos anos de 
2009 e 2010 em 7 polos do estado de 
Goiás, e do curso de de Especializa-
ção em Gênero e Diversidade na Es-
cola em 4 polos, com a primeira tur-
ma em 2011, finalizando em 2012, 
realizado na modalidade EAD, com 

cerca de 160 professores participan-
tes.

O projeto trabalhará com as di-
ficuldades narradas pelos professo-
res nos dois cursos, principalmente 
com relação ao material didático pa-
ra trabalhar a temática de gênero e 
diversidade, o que dará subsídio pa-
ra a montagem e testagem de mate-
rial didático, o material será produzi-
do com a verba oriunda do Curso de 
Especialização em GDE e possui alu-
na bolsista Prolicen.

Os materiais para o curso de 
especialização foram disponibiliza-
dos pela SECADI (Secretaria de Edu-
cação Continuada, Alfabetização, Di-
versidade e Inclusão) do MEC, que 
são CD-ROOM e material audiovi-

sual, além de dois livros, sendo 1 de 
conteúdo do curso de especialização 
e as metodologias. No curso de es-
pecialização foi utilizado, ainda, ma-
terial produzido pelas professoras 
participantes do projeto, além de bi-
bliografias sobre gênero e diversida-
de, todo material disponibilizado no 
ambiente virtual de aprendizagem. 
Já a produção de material que pos-
sa ser usado pelo professor em proje-
tos interdisciplinares que trabalhem 
o gênero e diversidade, começa a ser 
produzidos este ano, com a publica-
ção dos artigos defendidos no curso 
de especialização, e também serão 
produzidos banners, cartazes, fol-
ders, além de material audiovisual.

Prof. Dr. Thiago Jabur Bittar
Departamento de Ciência da Computação – CAC/UFG

Sigmom Freud

No entardecer da vida
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Fábio Gaio

Para quem imagina-
va as aulas de Física 
uma atividade distante 
do cotidiano ou mesmo 

uma disciplina com inúmeras 
fórmulas e cálculos complica-
dos e difíceis de serem enten-
didos, um projeto desenvolvido 
no Campus Catalão/UFG, es-
tá mudando a visão e o concei-
to das aulas de Física em algu-
mas Escolas da região.
     O Projeto Experimentote-
ca de Física surgiu a partir 
das aulas de prática de ensi-
no ministradas no curso de li-
cenciatura. Na ocasião, alguns 
acadêmicos do curso de Física 
que já atuavam como professo-
res, tiveram o interesse de tra-
zer alunos da educação básica 
para conhecer os laboratórios 
de Física do Campus Catalão. 

Baseados em experiências de 
sucesso, que já vinham sendo 
realizadas em outras universi-
dades brasileiras, o que antes 
era considerado apenas como 
visita, passou a ser uma pro-
posta para incentivar e esti-
mular o aprendizado por meio 
de atividades que permitam a 
aproximação de teoria e práti-
ca.

A coordenadora da Expe-
rimentoteca de Física, profes-
sora Ana Rita Pereira, explica 
que o projeto funciona a par-
tir de experimentos construí-
dos pelos próprios alunos do 
Campus Catalão. Os materiais 
ficam em exposição na sala da 
Experimentoteca e durante as 
visitas agendadas, estudan-
tes de escolas da região, assis-
tem a demonstrações práticas, 
que simulam diversos fenôme-
nos do dia-a-dia, nas áreas de 
mecânica, ótica, eletromagne-
tismo e termodinâmica, dentre 
outras.

De acordo com a profes-
sora, estes experimentos são 
construídos a partir de mate-
riais de baixo custo e que re-
metem a situações e ocorrên-
cias cotidianas, que muitas 
vezes não são percebidas como 
fenômenos físicos. Um exemplo 
pode ser considerado ao obser-
var e manipular uma marimba: 

um instrumento de percussão 
construído em madeira e nele 
é possível observar com os alu-
nos fenômenos físicos relativos 
a música. Já em uma pequena 
montanha russa, os princípios 
que envolvem a produção e a 
conservação de energia podem 
ser conhecidos e analisados 
pelas crianças e adolescentes.
            Para Ana Rita, o princi-
pal objetivo da Experimentote-
ca é proporcionar a difusão e a 
popularização da ciência, pro-
curando despertar nos alunos 
de forma lúdica o interesse e 
a curiosidade pela Física. “Te-
mos visto as pessoas ficarem 
bastante interessadas; quan-
do existe uma interação com 
o fenômeno descrito, os estu-
dantes passam a perceber de 
forma clara a relação entre a 
Física e o cotidiano”, explica.
            A Experimentoteca, en-
tretanto, não se restringe ape-
nas a visitas a uma sala repleta 
de experimentos. Desde o ano 
passado, o Projeto também pas-
sou a ser levado até as escolas 
de Catalão e região, por meio 
de bolsistas que ministram au-
las diferenciadas. O aluno Gui-
lherme de Souza Francisco, do 
5º período do Curso de Física, 
bolsista do Programa de Bolsas 
de Licenciatura (PROLICEN), 
explica que o objetivo das vi-

sitas é sair um pouco do tra-
dicional quadro e giz, propor-
cionando atividades atrativas 
e diferentes, tanto para alunos 
quanto para professores. Para 
ele o que mais gratifica é perce-
ber o quanto o pensamento do 
aluno muda em relação às au-
las de Física. “Se antes o aluno 
imaginava que Física se resu-
mia a uma porção de fórmulas 
e equações que serviam ape-
nas para complicar a vida, com 
a Experimentoteca ele passa a 
ter uma visão mais próxima da 
realidade”, afirma.

Para Jomhara Cristine 
Borges Dutra, ex-aluna do cur-
so de Física do Campus Cata-
lão e que atualmente leciona 
em duas escolas na cidade de 
Pires do Rio, ter participado do 
Projeto e aplicar o conhecimen-
to obtido em sala de aula rom-
pe com o tabu de que a Física 

é algo inexplicável ou impossí-
vel de ser entendida. Jomha-
ra conta que durante as aulas 
os estudantes são desafiados 
a montar e explicar o funcio-
namento de um experimen-
to, o que também potencializa 
e estimula o interesse dos es-
tudantes, levando-os a serem 
críticos. “Essas práticas tem 
tornando as aulas mais dinâ-
micas e interessantes, e con-
seqüentemente tem ameniza-
do as notas baixas na matéria 
abordada”, conclui.

Neste ano de 2012, a 
proposta do grupo é levar para 
as escolas a Semana da Física, 
criando novas oportunidades 
para que os próprios estudan-
tes desenvolvam experimentos 
que serão apresentados na Fei-
ra das Profissões, prevista pa-
ra o mês de agosto no Campus 
Catalão. 

Alunos de escola da região visitam Experimentoteca de Física

Projeto de extensão  facilita e estimula o aprendizagem de Física em escolas
 da região por meio de aulas  que aliam teoria e prática
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Experimentoteca de Física: ensino criativo 
a partir de fenômenos do dia a dia

Comunidade participa de projeto de basquetebol em cadeira de rodas

Fábio Gaio

Proporcionar momentos de discus-
são sobre inclusão social, aces-
sibilidade, barreiras arquitetôni-

cas, autonomia e autoestima, sem dei-
xar de lado a participação em campeo-
natos esportivos de alto rendimento e o 
trabalho dos fundamentos do basquete-
bol.  Estes são alguns objetivos do Pro-
jeto Basquete em Cadeira de Rodas, que 
reúne pelo menos duas vezes por sema-
na, pessoas com deficiência no Campus 
Catalão/UFG.
        A coordenadora do Projeto e pro-
fessora do curso de Educação Físi-
ca do Campus Catalão, Roseane Pa-
trícia Souza e Silva, explica que o Bas-
quete em Cadeira de Rodas conta hoje 
com 13 participantes, entre cadeirantes 
e pessoas com deficiências, a exemplo 
de amputados. Atualmente um bolsis-
ta e oito monitores voluntários do cur-
so, que passaram por uma capacitação 
específica, com oficinas teóricas e práti-
cas, atuam no projeto.
           Roseane explica que o Projeto de 
Basquetebol em Cadeira de Rodas teve 
início a partir de um Projeto do Minis-
tério dos Esportes, chamado Chute, Ta-
bela e Xuá, que doou por meio de uma 
parceria, os materiais utilizados pelos 
integrantes do Projeto para a Associa-
ção das Pessoas Portadoras de Defici-
ência de Catalão (ASPDEC). Com a ex-
tinção do Projeto em 2010, a ASPEDEC 

procurou o Campus Catalão a fim de 
que o trabalho fosse retomado, desta 
vez com o apoio da Universidade Fede-
ral de Goiás. Após ser contemplado com 
recursos do Programa de Bolsas de Ex-
tensão e Cultura (PROBEC), em agos-
to de 2011, o trabalho recomeçou, des-
ta vez, com um novo formato, não ape-
nas inserindo os participantes em cam-
peonatos, mas também proporcionando 
palestras, discussões diversas, partici-
pação esportiva e social. De acordo com 
a coordenadora, o grupo se reúne às se-
gundas e quartas-feiras, das 19 horas 
às 21 horas para as atividades propos-
tas.
     O projeto representa a superação 
de limites e desafios individuais e coleti-
vos, por parte da instituição, da coorde-
nação, dos monitores e comunidade, na 
medida em que as próprias condições 
do local onde as atividades são realiza-
das ainda  estão em fase de adequação 
da acessibilidade, dentre outros aspec-
tos. Contudo, a disposição, o envolvi-
mento e a participação dos integrantes 
é notória e digna de reconhecimento.

A professora ressalta que o Pro-
jeto é aberto à participação de qualquer 
pessoa deficiente, associada ou não à 
ASPDEC. Roseane destaca que o tra-
balho de basquetebol em cadeira de ro-
das é significativo para pessoas com de-
ficiência física, uma vez, que possibilita 
não apenas o conhecimento de uma no-

va habilidade e socialização do grupo, 
como também benefícios físicos e bioló-
gicos, como flexibilidade, coordenação, 
função cardio respiratória e fortaleci-
mento da musculatura.

Para Marcos Aurélio, 25 anos, a 
principal vantagem em participar dos 
jogos de Basquetebol em Cadeira de Ro-
das é a melhoria da saúde. Marcos, que 
está no Projeto desde que ele começou, 
conta que sentia dores nos joelhos, que 
desapareceram com a prática do espor-
te. Outro ganho citado por ele, são as 
amizades e a convivência com o grupo 
de monitores, professores e demais jo-
gadores. “Tinha muita gente que eu não 
conhecia e fiz boas amizades aqui. En-
quanto eu tiver vida vou continuar no 

basquete”, afirma.  Já Wenter da Sil-
va, 38 anos, afirma que além das ami-
zades, o Projeto proporciona aos cadei-
rantes um novo estilo de vida, basea-
do na prática regular de atividades fí-
sicas. Além disso, Wenter conta que 
conhecer pessoas com necessidades 
especiais, com limitações muitas ve-
zes, superiores às que ele possui, tem 
servido de estímulo para viver a vida 
de uma forma mais prazerosa. Ou-
tra vantagem, segundo ele, é o ganho 
na mobilidade e no fortalecimento de 
membros superiores. “Tenho feito coi-
sas que se eu não estivesse praticando 
basquete, não estaria fazendo”, revela.
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Participantes do Projeto de basquete em caderira de rodas


